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O CONHECIMENTO DO ENFERMEIRO NO TRATAMENTO DE BIOFILME EM FERIDAS
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INTRODUÇÃO: Os    biofilmes    apresentam-se    nas    feridas    crônicas    como um agregado    de microrganismos da mesma espécie, ou espécies diferentes, que após a adesão irreversível aos tecidos biológicos, onde se multiplicam evoluindo posteriormente para uma fase de autos suficiência (CRUZ,2016). O enfermeiro é o profissional habilitado e regulamentado na prevenção e no cuidado às feridas, ação esta que deve ser executada atendendo às determinações da Resolução n.º 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e aos princípios do Programa Nacional de Segurança do Paciente (COFEN, 2009). Nesse sentido, ao diagnosticar o biofilme em uma ferida, o enfermeiro deverá confeccionar um plano terapêutico por meio de uma prescrição de enfermagem e realizar a técnica de desbridamento com a finalidade de remover tecidos inviáveis e/ou corpo estranho do seu leito (SILVA,2018). OBJETIVO: Descrever o conhecimento do enfermeiro no tratamento de biofilme em feridas. MÉTODO: Trata-se de uma revisão simples de literatura do tipo exploratório e descritivo. A pesquisa foi realizada por acesso online, no período de março a maio de 2019 nas seguintes bases de dados: LILACS e SCIELO, indexadas na BVS. Buscaram-se artigos em português integralmente no período de 2012 a 2018. RESULTADOS:A complexidade desses biofilmes requer um planejamento, cuja prevenção e tratamento dependerão do profissional enfermeiro capacitado que busca novos meios de promover sua assistência (MENOITA,2012). CONCLUSÃO: É exigido do profissional de enfermagem conhecimento científico e técnico na sua execução, diante das características inerentes a esse tipo de lesão e das variedades terapêuticas que são ofertadas.
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